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ANEXO 1: Conceitos Básicos 

O desenvolvimento desta dissertação faz uso de termos técnicos aqui 

conceituados para facilitar o entendimento do trabalho.  

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) - Autarquia sobre regime 

especial, vinculada ao MME, com finalidade de regular a fiscalização a produção, 

transmissão, distribuição e comercialização de energia elétrica, em conformidade 

com as políticas e diretrizes do Governo Federal. 

Cadeia de medição - Série de elementos de um sistema de medição que 

constitui o caminho de sinal desde o sensor até ao elemento de saída.  

Cadeia de rastreabilidade metrológica ou cadeia de rastreabilidade - 

Sequência de padrões e calibrações que é usada para relacionar um resultado de 

medição a uma referência. 

Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) - Pessoa 

jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, sob regulação e fiscalização da 

ANEEL, com finalidade de viabilizar a comercialização de energia elétrica no 

Sistema Interligado Nacional - SIN. Administra os contratos de compra e venda 

de energia elétrica, sua contabilização e liquidação. 

Calibração - Operação que, em condições especificadas, num primeiro 

passo, estabelece a relação entre os valores da grandeza com incertezas de 

medição provenientes de padrões e as indicações correspondentes com incertezas 

de medição associadas e, num segundo passo, usa esta informação para 

estabelecer uma relação para obter o resultado de medição de uma indicação. 

Clientes da alta tensão - é um cliente atendido num nível de tensão igual 

ou superior a 2.300 Volts (13,8 kV, 34,5 kV, 69 kV e 138 kV) (e.g.: indústria, 

comércio e unidade rural), cujo fornecimento de energia elétrica prevê a 

assinatura de contrato, caracterizado por uma estruturação tarifária Binômia 

(Demanda kW e Consumo kWh). 

Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) - Órgão de 

assessoramento do Presidente da Republica para formulação de políticas nacionais 

e diretrizes de energia, visando, dentre outros, o aproveitamento natural dos 

recursos energéticos do país, rever periodicamente a matriz energética e 
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estabelecer diretrizes para programas específicos. É órgão multi-ministerial 

presidido pelo Ministro de Estado de Minas e Energia. 

 Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico - Constituído no âmbito do 

MME e sob sua coordenação direta, com a função precípua de acompanhar e 

avaliar permanentemente a continuidade e a segurança do suprimento eletro 

energético em todo o território. 

Concessionária ou permissionária – Agente titular de concessão ou 

permissão federal para prestar o serviço público de energia elétrica, referenciado, 

doravante, apenas pelo termo concessionária. 

Comparabilidade metrológica de resultados de medição ou 

comparabilidade metrológica - Comparabilidade de resultados de medição, para 

grandezas de uma dada natureza, que são rastreáveis a uma mesma referência. 

Consumidor - Pessoa física ou jurídica, ou comunhão de fato ou de direito, 

legalmente representada, que solicitar a concessionária o fornecimento de energia 

elétrica e assumir a responsabilidade pelo pagamento das faturas e pelas demais 

obrigações fixadas em normas e regulamentos da ANEEL, assim vinculando-se 

aos contratos de fornecimento, de uso e de conexão ou de adesão, conforme cada 

caso. 

Consumidor livre - Consumidor que pode optar pela compra de energia 

elétrica junto a qualquer fornecedor, conforme legislação e regulamentos 

específicos. 

Contrato de fornecimento - Instrumento contratual em que a 

concessionária e o consumidor responsável por unidade consumidora do Grupo 

“A” ajustam as características técnicas e as condições comerciais do fornecimento 

de energia elétrica. 

Curva de carga - É a representação gráfica das características de consumo 

de determinado centro de carga e podem ser representadas por meio de uma curva, 

como é amostrada na Figura 38. Pode-se inferir desta figura a existência de 

períodos diferenciados de consumo: carga pesada, intermediária e leve. 
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Figura 38 - Curva de carga diária 

Fonte: Cooperativa Rural de Eletrificação  
 

Dado de referência - Dado relacionado com uma propriedade de um 

fenómeno, de um corpo ou substância ou de um sistema de constituintes, cuja 

composição ou estrutura é conhecida, obtido a partir de uma fonte identificada, 

avaliado de forma crítica e de exactidão verificada. 

Demanda do sistema - Representa a energia que deve ser suprida ao 

sistema elétrico, a partir das estações geradoras, de modo a atender as 

necessidades simultâneas de um grupo de consumidores que estejam conectados à 

rede naquele instante. 

Demanda medida - Maior demanda de potência ativa, verificada por 

medição, integralizada no intervalo de 15 (quinze) minutos durante o período de 

faturamento, expressada em quilowatt. 

Demanda (kW) - Média das potências elétricas ativas ou reativas, 

solicitadas ao sistema elétrico pela parcela da carga instalada em operação na 

unidade consumidora, durante um intervalo de tempo especificado. 

Demanda contratada (kW) - Demanda de potência ativa a ser obrigatória e 

continuamente disponibilizada pela concessionária, no ponto de entrega, conforme 

valor e período de vigência fixados no contrato de fornecimento e que deverá ser 

paga, seja ou não utilizada durante o período de faturamento, expressa em 

quilowatts. 
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Detector - Dispositivo ou substância que indica a presença de  um 

fenômeno, corpo ou substância quando um valor limiar da grandeza associada é 

excedido. 

Demanda de ultrapassagem (kW) - Parcela da demanda medida que 

excede o valor da demanda contratada, expressa em quilowatt. 

Demanda faturável (kW) - É o maior valor da demanda de potência ativa, 

identificado dentre a demanda contratada e demanda medida, expressa em 

quilowatt. 

Demanda medida (kW) - Maior demanda de potência ativa, verificada por 

medição, integralizada no intervalo de 15 (quinze) minutos durante o período de 

faturamento, expressa em quilowatt. 

Demanda média - É definida como a relação entre a energia fornecida num 

período e o número de horas deste período. 

Energia (kWh) - Segundo nos ensina a Física clássica, energia é a 

capacidade de realizar trabalho. Uma força atuando sobre um objeto irá deslocá-lo 

a certa distância; o produto desta força, atuando na direção do deslocamento, pela 

distância é o que se define como trabalho. Assim, uma força de l Newton 

deslocando um objeto à distância de l metro, produzirá o trabalho de 1 joule. 

Embora existam inúmeras fontes de energia à disposição do homem, na área de 

energia elétrica interessa-nos mais as chamadas fontes convencionais, ou seja, 

aquelas com tecnologias já dominadas a custos aceitáveis.  

Energia elétrica ativa - A produção de energia elétrica em escala comercial 

é baseada, hoje em dia, na energia hidráulica, na energia térmica oriunda de 

combustíveis fósseis (petróleo, carvão e gás natural) e na energia nuclear. Energia 

elétrica que pode ser convertida em outra forma de energia, expressa em 

quilowatts-hora (kWh). 

Energia elétrica reativa - Energia elétrica que circula continuamente entre 

os diversos campos elétricos e magnéticos de um sistema corrente alternada, sem 

produzir trabalho, expressa em quilovolt-ampère-reativo-hora (kVArh). 

Erro de medição ou erro - Diferença entre o valor medido de uma 

grandeza e um valor de referência. 
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Estrutura tarifária - Conjunto de tarifas aplicáveis às componentes de 

consumo de energia elétrica e/ou demanda de potência ativas de acordo com a 

modalidade de fornecimento. 

Estrutura tarifária convencional - Estrutura caracterizada pela aplicação 

de tarifas de consumo de energia elétrica e/ou demanda de potência 

independentemente das horas de utilização do dia e dos períodos do ano. 

Estrutura tarifária horosazonal - Estrutura caracterizada pela aplicação de 

tarifas diferenciadas de consumo de energia elétrica e de demanda de potência de 

acordo com as horas de utilização do dia e dos períodos do ano, conforme 

especificação a seguir: 

 Tarifa Azul: modalidade  estruturada para  aplicação de  tarifas diferenciadas 
de consumo de energia elétrica de acordo com as horas de utilização do dia e 
os  períodos  do  ano,  bem  como  de  tarifas  diferenciadas  de  demanda  de 
potência de acordo com as horas de utilização do dia. 

 Tarifa Verde: modalidade estruturada para aplicação de tarifas diferenciadas 
de consumo de energia elétrica de acordo com as horas de utilização do dia e 
os períodos do ano, bem como de uma única tarifa de demanda de potência. 

 Horário de ponta  (P): período definido pela concessionária e composto por 
três (três) horas diárias consecutivas, exceção feita aos sábados, domingos e 
feriados38. 

 Horário fora de ponta (FP): período composto pelo conjunto das horas diárias 
consecutivas e complementares àquelas definidas no horário de ponta. 

 Período  úmido  (U):  período  de  cinco  (cinco)  meses  consecutivos, 
compreendendo os fornecimentos abrangidos pelas leituras de dezembro de 
um ano a abril do ano seguinte. 

 Período seco (S): período de sete (sete) meses consecutivos, compreendendo 
os fornecimentos abrangidos pelas leituras de maio a novembro. 

Exactidão ou exactidão de medição - Aproximação entre um valor medido 

e um valor verdadeiro de uma mensuranda.  

Fator de carga - A área sobre a curva de carga representa a energia 

fornecida ao sistema durante determinado período. Caso a ponta de carga 

permanecesse todo o tempo, a energia fornecida teria por área um retângulo, tendo 

por altura o valor em kW (ou MW) desta ponta e por base o período considerado. 

A relação entre o primeiro valor de energia e o segundo (ponta constante), recebe 

o nome de fator de carga do sistema. Ou seja, fator de carga é a razão entre a 

                                                 
38 Os feriados refere-se a terça-feira de carnaval, sexta-feira da Paixão, "Corpus Christi", 

dia de finados e os demais feriados definidos por lei federal, considerando as características do seu 
sistema elétrico. (alterado pela Resolução nº 90, de 27/03/01). 
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demanda média e a demanda máxima da unidade consumidora, ocorridas no 

mesmo intervalo de tempo especificado. 

Fator de Demanda - Razão entre a demanda máxima num intervalo de 

tempo especificado e a carga instalada na unidade consumidora. 

Fator de potência - Razão entre a energia elétrica ativa e a raiz quadrada da 

soma dos quadrados das energias elétrica ativa e reativa, consumidas num mesmo 

período especificado. 

Fatura de energia elétrica - Nota fiscal que apresenta a quantia total que 

deve ser paga pela prestação do serviço público de energia elétrica, referente a um 

período especificado, discriminando as parcelas correspondentes. 

Fidelidade de medição ou fidelidade - Aproximação entre indicações ou 

valores medidos obtidos por medições repetidas no mesmo objeto ou objetos 

semelhantes em condições especificadas. 

Grandeza - Propriedade de um fenômeno, corpo, ou substância, que se 

pode exprimir quantitativamente sob a forma de um número e de uma referência  

Grupo “A” - Grupamento composto de unidades consumidoras com 

fornecimento em tensão igual ou superior a 2.300 Volts, ou, ainda, atendidas em 

tensão inferior a 2.300 Volts a partir de sistema subterrâneo de distribuição e 

faturadas neste grupo nos termos definidos no art. 82 da resolução nº 456, 

caracterizado pela estruturação tarifária binômia e subdividido nos seguintes 

subgrupos: 

 Subgrupo A1 ‐ tensão de fornecimento igual ou superior a 230 kV; 
 Subgrupo A2 ‐ tensão de fornecimento de 88 kV a 138 kV; 
 Subgrupo A3 ‐ tensão de fornecimento de 69 kV; 
 Subgrupo A3 ‐ tensão de fornecimento de 30 kV a 44 kV; 
 Subgrupo A4 ‐ tensão de fornecimento de 2,3 kV a 25 kV; 
 Subgrupo AS ‐ tensão de fornecimento inferior a 2,3 kV, atendidas a partir de 

sistema  subterrâneo  de  distribuição  e  faturadas  neste  Grupo  em  caráter 
opcional. 

Grupo “B” - Grupamento composto de unidades consumidoras com 

fornecimento em tensão inferior a 2.300 Volts, ou, ainda, atendidas em tensão 

superior a 2.300 Volts e faturadas neste grupo nos termos definidos nos arts. 79 a 

81 da resolução nº 456, caracterizado pela estruturação tarifária monômia e 

subdividido nos seguintes subgrupos: 
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 Subgrupo B1 ‐ residencial; 
 Subgrupo B1 ‐ residencial baixa renda; 
 Subgrupo B2 ‐ rural; 
 Subgrupo B2 ‐ cooperativa de eletrificação rural; 
 Subgrupo B2 ‐ serviço público de irrigação; 
 Subgrupo B3 ‐ demais classes; 
 Subgrupo B4 ‐ iluminação pública. 

Hierarquia de calibração  - Sequência de calibrações de uma referência 

determinada até ao sistema de medição final, em que o resultado de cada 

calibração depende da calibração prévia. 

Instalação de conexão - São as instalações elétricas, de propriedade de cada 

uma das partes, dedicadas à interligação do cliente com o sistema de distribuição. 

Instalações elétricas - Conjunto de peças e equipamentos elétricos de 

propriedade do cliente caracterizados pelo recebimento de energia elétrica em um 

só ponto de entrega e com medição de faturamento individualizada. 

Incerteza de medição ou incerteza - Parâmetro não-negativo que 

caracteriza a dispersão dos valores da grandeza que são atribuídos à mensuranda a 

partir das informações usadas. 

Indicação - Valor de uma grandeza fornecido por um instrumento  de 

medição ou um sistema de medição. 

Instrumento de medição - Dispositivo usado para realizar medições, 

isolado ou em conjunto com dispositivos complementares. 

Incerteza definicional - Componente da incerteza de medição resultante da 

informação intrinsecamente finita da definição da mensuranda. 

Justeza de medição ou justeza - Aproximação entre a média de um 

número infinito de  valores medidos repetidos e um valor de referência. 

Material de referência / MR - Material, suficientemente homogêneo e 

estável em determinadas propriedades, que foi preparado para uma utilização 

prevista numa medição ou para o exame de propriedades nominais. 

Material de referência certificado / MRC - Material de referência 

acompanhado de documentação  emitida por uma entidade qualificada fornecendo 

valores de uma ou mais propriedades especificadas e as incertezas e 

rastreabilidades associadas, usando procedimentos válidos. 

Medição - Processo experimental para obter um ou mais valores 

razoavelmente atribuíveis a uma grandeza. 
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Mês de referencia - É qualquer mês do período de vigência do contrato, 

relacionado ao calendário de medição e faturamento da unidade consumidora do 

cliente. 

Medida materializada - Instrumento de medição que reproduz ou fornece, 

de uma forma permanente durante o seu uso, grandezas de uma ou mais naturezas, 

cada uma com um valor atribuído.  

Metrologia - Ciência da medição e suas aplicações. A metrologia 

compreende todos os aspectos teóricos e práticos da medição, qualquer que seja a 

incerteza de medição e o domínio de aplicação. 

Ministério de Minas e Energia - Encarregado de formulação, do 

planejamento e implementação de ações do Governo Federal no âmbito da política 

energética nacional. 

Nível de tensão - A potência elétrica é definida pelo produto da tensão 

elétrica (V) imposta a um condutor, pela corrente elétrica (I) que percorrerá o 

condutor. Esta corrente irá depender, em corrente alternada, dos parâmetros 

elétricos deste condutor: A resistência R e a reatância X. 

A expressão para a transmissão de potência elétrica entre dois pontos a e b 

de uma rede de transmissão, com tensões ݒ௔ e ݒ௕ (em módulo), defasadas de ߚ 

graus elétricos, será (Camargo, 1991): 

௔ܲ௕ ൌ ൬
1

ܴଶ ൅ ܺଶ൰ ሺܴݒ௔
ଶ െ ߚݏ݋௕ܿݒ௔ݒܴ ൅  ሻߚ݊݁ݏ௕ݒ௔ݒܺ

Observa-se, assim, que a capacidade de transmissão de energia elétrica é 

diretamente proporcional aos níveis de tensão ݒ௔ e ݒ௕. Para linhas de transmissão 

com níveis de tensão mais altos, X >>R e a expressão anterior ficam desprezando-

se o parâmetro R (R= 0): 

௔ܲ௕ ൌ ൬
1
ܺ൰  ߚ݊݁ݏ௕ݒ௔ݒ

Desta expressão depreende-se que a potência é função dos níveis de tensão e 

da defasagem angular entre estas tensões. O valor máximo da potência 

transmitida, do ponto de vista teórico, será alcançado quando a citada defasagem 

angular for de 90 graus elétricos.  

Normalmente níveis de tensão abaixo de 69000 volts (69 kV) são 

empregados em sistemas de distribuição de energia elétrica. Tensões acima deste 

valor são usuais na transmissão de grandes blocos de energia. Acima de 345 kV e 
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até 800 kV tem-se o terreno da transmissão em Extra-Alta Tensão (EAT). Acima 

de 800 kV tem-se a área da Ultra-Alta Tensão (UAT).  

Operador Nacional do Sistema Elétrico - Pessoa jurídica de direito 

privado, sem fins lucrativos, sob regulação e fiscalização da ANEEL, tem por 

objetivo executar as atividades de coordenação e controle da operação de geração 

e transmissão, no âmbito do SIN. 

Padrão ou padrão de medição - Realização da definição de uma dada 

grandeza, com um valor determinado e associado a uma incerteza de medição, 

tomado como referência. 

Padrão internacional  - Padrão reconhecido pelos signatários de um acordo 

internacional e destinado a utilização universal.  

Padrão nacional - Padrão reconhecido por uma entidade nacional para 

servir de referência num Estado ou economia, na atribuição de valores a outros 

padrões de grandezas da mesma natureza. 

Padrão primário - Padrão estabelecido através de um procedimento de 

medição primário ou criado como artefacto escolhido por convenção. 

Padrão secundário - Padrão estabelecido por intermédio de uma calibração 

com um padrão primário para uma grandeza da mesma natureza.  

Padrão de referência - Padrão concebido para a calibração de outros 

padrões de grandezas da mesma natureza numa dada organização ou num dado 

local. 

Padrão de trabalho - Padrão que é usado correntemente para calibrar ou 

verificar instrumentos de medição ou sistemas de medição. 

Potência - É a quantidade de energia produzida (solicitada) por unidade de 

tempo. A energia de 1 joule por segundo é chamada de 1 watt (1 w). Um 

quilowatt (1 kW) é equivalente a 1000 watts e um megawatt (1 MW) vale um 

milhão de watts ou 1000 kW. 

A energia produzida por 1 kW de potência em 1 hora é igual a l kWh e vale 

1000 x 3600, ou seja, 3,6 milhões de joules. Uma lâmpada de 100 W, se acesa 

continuamente por todo um mês, consumirá uma energia de 100 x 24 x 30 = 72 

kWh ou 2,6 x 108 joules.  

Potência disponibilizada (kW) - Potência que o sistema elétrico da 

concessionária deve dispor para atender às instalações elétricas da unidade 
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consumidora, segundo os critérios estabelecidos nesta Resolução e configurados 

nos seguintes parâmetros:  

 Unidade  consumidora  do Grupo  "A":  a  demanda  contratada,  expressa  em 
quilowatts (kW); 

 Unidade  consumidora  do  Grupo  "B":  a  potência  em  kVA,  resultante  da 
multiplicação da capacidade nominal ou regulada, de condução de corrente 
elétrica  do  equipamento  de  proteção  geral  da  unidade  consumidora  pela 
tensão  nominal,  observado  no  caso  de  fornecimento  trifásico,  o  fator 
específico referente ao número de fases. 

Rastreabilidade metrológica - Propriedade de um resultado de medição 

através da qual o resultado pode ser relacionado a uma referência por intermédio 

de uma  cadeia ininterrupta e documentada de calibrações, cada uma contribuindo 

para a incerteza de medição. 

Resolução - A  menor variação numa grandeza a medir que provoca  uma 

variação perceptível na correspondente indicação. 

Resultado de medição - Conjunto de valores que são atribuídos à 

mensuranda juntamente com qualquer outra informação relevante. 

Repetibilidade de medição ou repetibilidade - Fidelidade de medição para 

um conjunto de condições de repetibilidade. 

Reprodutibilidade de medição ou reprodutibilidade - Fidelidade de 

medição para um conjunto de condições de reprodutibilidade. 

Sensor - Elemento de um sistema de medição que é directamente submetido 

ao fenômeno, corpo ou substância que fornece a grandeza a medir.  

Sistema de medição - Conjunto de um ou mais instrumentos de medição e 

frequentemente outros dispositivos, incluindo se necessário reagentes ou  

alimentações, associados e adaptados para fornecer informação destinada a obter 

valores medidos dentro de intervalos especificados para grandezas de naturezas 

determinadas. 

Tarifa: Preço da unidade de energia elétrica e/ou da demanda de potência 

ativa. 

Tarifa binômia - Conjunto de tarifas de fornecimento constituído por 

preços aplicáveis ao consumo de energia elétrica ativa e à demanda faturável. 

Tarifa de ultrapassagem - Tarifa definida pela ANEEL, aplicável sobre a 

diferença positiva entre a demanda medida e a demanda contratada, quando 

exceder os limites estabelecidos em contrato, de acordo com a legislação vigente. 
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Transdutor de medição - Dispositivo, usado na medição, que faz 

corresponder a uma grandeza de entrada uma grandeza de saída segundo uma lei 

determinada.  

Unidade Consumidora - Conjunto de instalações e equipamentos elétricos 

caracterizado pelo recebimento de energia elétrica em um só ponto de entrega, 

com medição individualizada e correspondente a um único consumidor. 

Valor líquido da factura - Valor em moeda corrente resultante da 

aplicação das respectivas tarifas de fornecimento, sem incidência de imposto, 

sobre as componentes de consumo de energia elétrica ativa, de demanda de 

potência ativa, de uso do sistema, de consumo de energia elétrica e demanda de 

potência reativas excedentes. 

Valor de referência - Valor de uma grandeza cuja incerteza associada é 

considerada suficientemente pequena para que o valor possa servir de base na 

comparação com outras grandezas da mesma natureza. 

Valor (de uma grandeza) - Conjunto de um número e de uma referência 

constituindo a expressão quantitativa de uma grandeza. 

Valor medido ou valor medido de uma grandeza - Valor de uma 

grandeza que representa um resultado de medição. 

Valor convencional ou valor convencional de uma grandeza - Valor de 

uma grandeza atribuído por convenção a uma grandeza para um dado fim. 

Valor verdadeiro ou valor verdadeiro de uma grandeza - Valor de uma 

grandeza consistente com a definição da grandeza. 

Validação - Verificação de que os requisitos especificados são adequados 

para determinado uso.  

Verificação - obtenção de evidência objetiva de que uma dada entidade 

satisfaz requisitos especificados.  
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ANEXO 2: Tarifas Aprovadas Pela ANEEL  

As tabelas abaixo é a compilação das tarifas de consumo de energia elétrica 

e demanda de potência, obtidas dos sites de cada uma das concessionárias. 

Tabela 46 - Tarifa Horosazonal Azul para a alta tensão (ANEEL) 

A-4 A-S 
DEMANDA R$/KW ENERGIA R$/MWh DEMANDA R$/KW ENERGIA R$/MWh 

PONTA FORA 
PONTA 

PONTA FORA PONTA PONTA FORA 
PONTA 

PONTA FORA PONTA 
SECA ÚMIDA SECA ÚMIDA SECA ÚMIDA SECA ÚMIDA 

LIGHT 41.99 10.84 237.07 214.86 149.61 136.73 46.45 16.18 246.66 223.61 155.55 142.08 
CEMIG 43.45 12.16 280.09 252.67 172.10 156.19 45.52 18.67 293.17 264.41 180.10 163.50 
ELEKTRO 42.85 9.94 216.15 195.69 135.59 123.72 44.80 15.25 226.20 204.82 141.91 129.47 
CPFL 42.55 9.03 223.54 203.16 143.26 131.42             
ELETRO PAULO 31.13 7.35 260.76 235.68 161.99 147.43 32.53 11.30 272.86 246.63 169.55 154.25 
AMPLA 46.89 16.04 230.31 208.59 144.75 132.14             

 

Tabela 47 - Tarifa Horosazonal Verde para a alta tensão (ANEEL) 

A-4 A-S 

DEMANDA 
R$/KW 

ENERGIA R$/MWh DEMANDA 
R$/KW 

DEMANDA R$/KW ENERGIA R$/MWh 
PONTA FORA PONTA PONTA FORA PONTA 

SECA ÚMIDA SECA ÚMIDA SECA ÚMIDA SECA ÚMIDA 
LIGHT 10.84 1,212.15 1,189.94 149.61 136.73 16.18 1,275.90 1,252.80 155.55 142.08 
CEMIG 12.16 1,289.06 1,261.64 172.10 156.19 18.67 1,348.98 1,320.36 180.10 163.50 
ELEKTRO 9.94 1,211.23 1,190.77 135.59 123.72 15.25 1,267.56 1,246.19 141.91 129.47 
CPFL 9.03 1,211.67 1,191.29 143.26 131.42         
ELETRO PAULO 7.35 983.71 958.63 161.99 147.43 11.30 1,029.38 1,003.20 169.55 154.25 
AMPLA 16.04 1,319.09 1,297.36 144.75 132.14         

 

Tabela 48 - Tarifa Convencional para a alta tensão (ANEEL) 

  

A4 A-S 
DEMANDA 
R$/KW 

CONSUMO 
R$/MWh 

DEMANDA 
R$/KW 

CONSUMO 
R$/MWh 

LIGHT 33.84 165.33 50.01 172.32 
CEMIG 38.04 185.64 56.23 194.31 
ELEKTRO 30.20 158.93 44.66 166.35 
CPFL 39.66 145.21 
ELETRO PAULO 22.26 179.35 32.86 187.69 
AMPLA 45.07 156.46     
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ANEXO 3: Tributos PIS COFINS 

Tabela 49 - Dados trimestrais de PIS/COFINS (2003-2010)  

Ano / Trimestre Light Eletropaulo Cemig Ampla Elektro Cpfl 

Mar-2003 5.91% 6.81%  - 5.73% 5.06% 5.29% 
Jun-2003 5.19% 6.84%  - 6.35% 4.95% 5.58% 
Set-2003 5.14% 6.92%  - 6.01% 4.96% 5.62% 
dez-2003 5.99% 6.92%  - 5.63% 5.70% 3.90% 
Mar-2004 6.04% 6.68%  - 5.83% 5.61% 5.18% 
Jun-2004 5.90% 6.67%  - 6.61% 5.68% 5.84% 
Set-2004 5.72% 7.12%  - 6.71% 5.54% 5.81% 
dez-2004 5.92% 6.89%  - 5.75% 5.42% 4.51% 
Mar-2005 5.24% 6.88%  - 5.90% 5.92% 5.39% 
Jun-2005 5.36% 7.23% 7.12% 5.98% 6.13% 5.60% 
Set-2005 5.63% 6.67% 6.64% 6.25% 6.12% 5.73% 
dez-2005 6.85% 6.72% 6.81% 6.05% 5.50% 5.89% 
Mar-2006 5.77% 6.76% 6.84% 6.42% 6.51% 5.84% 
Jun-2006 5.52% 6.77% 6.86% 6.37% 6.35% 5.73% 
Set-2006 5.95% 6.90% 6.78% 6.47% 6.31% 5.85% 
dez-2006 6.09% 6.81% 7.43% 6.45% 5.37% 5.75% 
Mar-2007 5.88% 5.62% 6.96% 6.78% 6.56% 6.12% 
Jun-2007 5.98% 5.66% 6.77% 6.18% 6.30% 5.87% 
Set-2007 5.78% 5.90% 6.75% 6.33% 6.15% 5.84% 
dez-2007 5.54% 5.96% 6.79% 6.57% 5.73% 6.16% 
Mar-2008 5.56% 6.06% 6.84% 6.26% 5.64% 5.34% 
Jun-2008 5.87% 6.01% 6.54% 6.11% 5.61% 5.44% 
Set-2008 5.82% 5.92% 6.54% 6.20% 5.35% 5.33% 
dez-2008 5.42% 5.90% 6.44% 6.67% 5.86% 5.26% 
Mar-2009 5.66% 5.90% 6.49% 5.53% 5.79% 5.05% 
Jun-2009 5.47% 5.95% 6.11% 6.32% 5.49% 4.90% 
Set-2009 5.64% 5.85% 5.79% 6.18% 5.56% 5.03% 
dez-2009 5.57% 5.89% 5.77% 6.22% 5.47% 5.10% 
Mar-2010 5.33% 6.02% 5.84% 6.45% 5.54% 5.09% 
Jun-2010 5.47% 5.98% 6.36% 6.32% 5.40% 5.49% 
Set-2010 5.27% 5.75% 6.05% 6.19% 5.55% 5.60% 
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ANEXO 4: Fluxograma do Simulador de Tarifas 

É o último 
posto tarifário? 

Determinar a estrutura tarifária Atual 
do consumidor (THA,THV, TCV) 

Identificação dos Postos Tarifários 
que correspondem ao Enquadramento 

Tem às tarifas 
incorporados os 

tributos? 

O posto tarifário 
tem incidência 

do período 
úmido?

INICIO

Leituras das tarifas para o 
posto tarifário escolhido 

Leituras das Alíquotas 
dos Tributos (ICMS, PIS, 

COFINS) 

Aplicação dos Tributos às tarifas 
Elétricas (Consumo e Demanda) 

Ponderar às Tarifa com o 
Hiperparâmetro Beta 

Leitura de Matriz de 
Grandezas Elétricas para doze 

meses: (Consumo FP, Consumo P, 

Leitura da 
Demanda Contratada: (Fora 

)

Processamento da matriz de 
grandezas elétricas faturadas para 12 
meses, derivada das grandezas lidas.   

Calcular o faturamento para cada mês 
i (i=1,2,...,12) e para cada 

enquadramento tarifário j (j = 1, 2, 3) 

É o último 
mês? 

É o último 
enquadramento 

tarifário?

Totalizar o faturamento anual para 
cada enquadramentos tarifários para 
comparar o valor a conta mínima. 

Gráficar os resultados 
 

INICIO

No 

Si 

No 

Si 

Si 

No 

Si 

No 

No 

Si 
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ANEXO 5: Tela Típica do Simulador de Tarifas 
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ANEXO 6: Simulações da Demanda Contratada 

 
Figura 39 - Estimação da demanda contratada no horário fora de ponta    

   

Pela forma como estão distribuídos os dados no gráfico, se ajusta à um modelo 

quadrático: 

஼௏ܨ ൌ 6.000.000 െ ܦ4.894,3 ൅    ଶܦ1,5858

ு௏ܨ ൌ 3.000.000 െ ܦ1.567,8 ൅    ଶܦ0,508

஼௏ܨ ൌ 3.000.000 െ ܦ1.552,6 ൅    ଶܦ0,5028

஼ைܦ ൌ  ܹܯ 1543

 

 
Figura 40 - Estimação da demanda contratada no horário de ponta   

 

஼௏ܨ ൌ 4.000.000 െ ܦ3.520,9 ൅    ଶܦ0,5028

஼ைܦ ൌ  ܹܯ 992.36
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ANEXO 7: Governo Planeja Reduzir Tributos 

 
Fonte: http://www.acendebrasil.com.br/site/secoes/home.asp 
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